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Resumo: Este artigo analisa criticamente a campanha de vacinação contra a 
COVID-19 no Brasil entre 2020 e 2025, com base em revisão narrativa de fontes 
oficiais e literatura científica. Destaca
de Imunizações (PNI) na erra
desafios enfrentados durante
de fake news, disputas políticas e falhas de comunicação institucional. Apesar 
desses entraves, a articulação entre entes federativos
cobertura vacinal e reforçou a importância do SUS. Conclui
brasileira evidenciou a necessidade de modernizar o sistema de imunização, 
fortalecer a comunicação pública e combater sistematicamente a desinforma
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1. Introdução 

 
A vacinação é uma estratégia eficaz na prevenção de doenças infecciosas, com 

impacto significativo na saúde pública. No

(PNI), criado em 1973, teve papel central na erradicação e controle de enfermidades 

como poliomielite e sarampo
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Este artigo analisa criticamente a campanha de vacinação contra a 
19 no Brasil entre 2020 e 2025, com base em revisão narrativa de fontes 

oficiais e literatura científica. Destaca-se o papel histórico do Programa Nacional
de Imunizações (PNI) na erradicação e controle de doenças, bem como os

durante a pandemia, como a hesitação vacinal,
de fake news, disputas políticas e falhas de comunicação institucional. Apesar 
desses entraves, a articulação entre entes federativos e atores sociais ampliou a 
cobertura vacinal e reforçou a importância do SUS. Conclui-se que a experiência 
brasileira evidenciou a necessidade de modernizar o sistema de imunização, 
fortalecer a comunicação pública e combater sistematicamente a desinforma

Vacinação, COVID-19, Saúde Pública, SUS, Imunização.

A vacinação é uma estratégia eficaz na prevenção de doenças infecciosas, com 

impacto significativo na saúde pública. No Brasil, o Programa Nacional

(PNI), criado em 1973, teve papel central na erradicação e controle de enfermidades 

sarampo (Koehler & Santos, 2017). Contudo, nas últimas 
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Este artigo analisa criticamente a campanha de vacinação contra a 
19 no Brasil entre 2020 e 2025, com base em revisão narrativa de fontes 

se o papel histórico do Programa Nacional 
dicação e controle de doenças, bem como os 

 disseminação 
de fake news, disputas políticas e falhas de comunicação institucional. Apesar 

e atores sociais ampliou a 
se que a experiência 

brasileira evidenciou a necessidade de modernizar o sistema de imunização, 
fortalecer a comunicação pública e combater sistematicamente a desinformação. 

Imunização. 

A vacinação é uma estratégia eficaz na prevenção de doenças infecciosas, com 

Nacional de Imunizações 

(PNI), criado em 1973, teve papel central na erradicação e controle de enfermidades 

2017). Contudo, nas últimas décadas, 
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o país tem enfrentado queda nas coberturas vacinais, impulsionada por fatores como 

desinformação e hesitação vacinal.

Com a chegada da pandemia de COVID

uma grave crise sanitária que exigiu respostas rápidas e coordenadas (Cavalcante, 

2020). A campanha nacional

pandemia, mas também evidenciou desafios logísticos, políticos e sociais, além de 

fragilidades na comunicação pública e no sistema de saúde (Teixeira et al., 2021; 

Menezes & Barbosa, 2022). 

Este artigo tem como objetivo analisar, por meio de revisão narrativa da literatur

experiência brasileira com a vacinação contra a COVID

impactos, entraves e aprendizados. A proposta é refletir criticamente sobre essa 

vivência e suas contribuições para o fortalecimento das estratégias de imunização em 

contextos emergenciais e rotineiros.

2. Metodologia 
 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa,

a vacinação contra a COVID

aprendizados para futuras campanhas de saúde pública. Foram consultados dados e 

relatórios do Ministério da Saúde, Fiocruz, OMS, além de artigos científicos das

SciELO e Google Scholar, e relatórios técnicos relevantes.

A busca (2020–2025) utilizou

"Brasil", "políticas de saúde vacinação", "desafios vacinação" e "impacto vacinação". 

Foram incluídos estudos sobre impactos, estratégias e desafios da vacinação no país, 

excluindo-se materiais de enfoque

desatualizadas. 

A análise, de natureza qualitativa e interpretativa, integrou os achados das diferentes 

fontes para construir uma leitura crítica e contextualizada da experiência brasileira, 

identificando padrões, divergências e lacunas.

3. Exposição do problema
 

A vacinação no Brasil começou

Belo Horizonte v.1 n.19 2025.1 e

o país tem enfrentado queda nas coberturas vacinais, impulsionada por fatores como 

desinformação e hesitação vacinal. 

Com a chegada da pandemia de COVID-19, declarada em 2020, o Brasil vivenciou

uma grave crise sanitária que exigiu respostas rápidas e coordenadas (Cavalcante, 

2020). A campanha nacional de vacinação representou um marco no

mbém evidenciou desafios logísticos, políticos e sociais, além de 

fragilidades na comunicação pública e no sistema de saúde (Teixeira et al., 2021; 

 

Este artigo tem como objetivo analisar, por meio de revisão narrativa da literatur

experiência brasileira com a vacinação contra a COVID-19, considerando seus 

impactos, entraves e aprendizados. A proposta é refletir criticamente sobre essa 

vivência e suas contribuições para o fortalecimento das estratégias de imunização em 

emergenciais e rotineiros. 

qualitativa, do tipo revisão narrativa da literatura,

a vacinação contra a COVID-19 no Brasil, com foco em seus impactos, desafios 

aprendizados para futuras campanhas de saúde pública. Foram consultados dados e 

relatórios do Ministério da Saúde, Fiocruz, OMS, além de artigos científicos das

SciELO e Google Scholar, e relatórios técnicos relevantes. 

2025) utilizou os descritores: "COVID-19", "vacinação COVID

"Brasil", "políticas de saúde vacinação", "desafios vacinação" e "impacto vacinação". 

Foram incluídos estudos sobre impactos, estratégias e desafios da vacinação no país, 

enfoque clínico/biomolecular, artigos opinativos

A análise, de natureza qualitativa e interpretativa, integrou os achados das diferentes 

fontes para construir uma leitura crítica e contextualizada da experiência brasileira, 

ndo padrões, divergências e lacunas. 

problema 

começou no combate à varíola, com a introdução
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o país tem enfrentado queda nas coberturas vacinais, impulsionada por fatores como 

19, declarada em 2020, o Brasil vivenciou 

uma grave crise sanitária que exigiu respostas rápidas e coordenadas (Cavalcante, 

no enfrentamento da 

mbém evidenciou desafios logísticos, políticos e sociais, além de 

fragilidades na comunicação pública e no sistema de saúde (Teixeira et al., 2021; 

Este artigo tem como objetivo analisar, por meio de revisão narrativa da literatura, a 

19, considerando seus 

impactos, entraves e aprendizados. A proposta é refletir criticamente sobre essa 

vivência e suas contribuições para o fortalecimento das estratégias de imunização em 

literatura, que analisa 

19 no Brasil, com foco em seus impactos, desafios e 

aprendizados para futuras campanhas de saúde pública. Foram consultados dados e 

relatórios do Ministério da Saúde, Fiocruz, OMS, além de artigos científicos das bases 

19", "vacinação COVID-19", 

"Brasil", "políticas de saúde vacinação", "desafios vacinação" e "impacto vacinação". 

Foram incluídos estudos sobre impactos, estratégias e desafios da vacinação no país, 

opinativos e publicações 

A análise, de natureza qualitativa e interpretativa, integrou os achados das diferentes 

fontes para construir uma leitura crítica e contextualizada da experiência brasileira, 

introdução da vacina em 
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1804, ainda sob domínio da Corte Portuguesa. Importada da Inglaterra, essa ação 

inaugurou uma das primeiras

& Portocarrero, 1999). Contudo, só no início do século XX, com

Rio de Janeiro, então capital federal, consolidou

desenvolvimento de políticas de imunização.

Destacou-se nesse processo

Geral de Saúde Pública em 1903, que em 1904 liderou campanha de 

obrigatória contra a varíola, cuja resistência culminou na Revolta da Vacina, marco da 

tensão entre políticas autoritárias e participação social (Hochman, 1998; Benchimol, 

1990). Mesmo assim, o episódio consolidou a imunização em massa como estra

coletiva. 

A política contínua e abrangente foi estruturada em 1973, com a criação do Programa 

Nacional de Imunizações (PNI), que padronizou calendários, organizou estoques, 

garantiu a cadeia de frio em áreas remotas e investiu na formação de profissi

(Domingues & Teixeira, 2013; Ministério da Saúde, 2023). Integrado

Sistema Único de Saúde (SUS), tornou a imunização direito universal, gratuito e 

equitativo. 

Desde os anos 1980, o PNI promoveu campanhas de impacto internacional, co

erradicação da varíola em 1980 e eliminação da poliomielite em 1989, além da 

significativa redução do sarampo, rubéola e tétano neonatal (Domingues & Teixeira, 

2013; Silva & Souza, 2020). 

Durante a pandemia de COVID

larga escala. A campanha, iniciada em janeiro de 2021, mobilizou estruturas regionais

e locais para aplicar imunizantes de diferentes plataformas (Coronavac, AstraZeneca, 

Pfizer e Janssen), atingindo mais de 80% da população adulta em menos d

(Victora et al., 2021). Ainda assim, a hesitação vacinal persiste como desafio em 

segmentos específicos (Barreto et al., 2022).

4. Análise e Interpretação dos 
 

A vacinação é um dos pilares mais eficazes

na redução da morbimortalidade

Belo Horizonte v.1 n.19 2025.1 e

1804, ainda sob domínio da Corte Portuguesa. Importada da Inglaterra, essa ação 

primeiras iniciativas sistemáticas de saúde pública

& Portocarrero, 1999). Contudo, só no início do século XX, com reformas

Rio de Janeiro, então capital federal, consolidou-se ambiente propício ao 

icas de imunização. 

se nesse processo a atuação de Oswaldo Cruz, nomeado 

Geral de Saúde Pública em 1903, que em 1904 liderou campanha de 

obrigatória contra a varíola, cuja resistência culminou na Revolta da Vacina, marco da 

tensão entre políticas autoritárias e participação social (Hochman, 1998; Benchimol, 

1990). Mesmo assim, o episódio consolidou a imunização em massa como estra

A política contínua e abrangente foi estruturada em 1973, com a criação do Programa 

Nacional de Imunizações (PNI), que padronizou calendários, organizou estoques, 

garantiu a cadeia de frio em áreas remotas e investiu na formação de profissi

(Domingues & Teixeira, 2013; Ministério da Saúde, 2023). Integrado

Sistema Único de Saúde (SUS), tornou a imunização direito universal, gratuito e 

Desde os anos 1980, o PNI promoveu campanhas de impacto internacional, co

erradicação da varíola em 1980 e eliminação da poliomielite em 1989, além da 

significativa redução do sarampo, rubéola e tétano neonatal (Domingues & Teixeira, 

 

Durante a pandemia de COVID-19, PNI e SUS mostraram eficiência na

escala. A campanha, iniciada em janeiro de 2021, mobilizou estruturas regionais

e locais para aplicar imunizantes de diferentes plataformas (Coronavac, AstraZeneca, 

Pfizer e Janssen), atingindo mais de 80% da população adulta em menos d

(Victora et al., 2021). Ainda assim, a hesitação vacinal persiste como desafio em 

segmentos específicos (Barreto et al., 2022). 

Análise e Interpretação dos Dados 

A vacinação é um dos pilares mais eficazes da saúde pública, com impacto

morbimortalidade global. Dados históricos mostram
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1804, ainda sob domínio da Corte Portuguesa. Importada da Inglaterra, essa ação 

pública no país (Ferreira 

reformas sanitárias no 

se ambiente propício ao 

 diretor da Diretoria 

Geral de Saúde Pública em 1903, que em 1904 liderou campanha de vacinação 

obrigatória contra a varíola, cuja resistência culminou na Revolta da Vacina, marco da 

tensão entre políticas autoritárias e participação social (Hochman, 1998; Benchimol, 

1990). Mesmo assim, o episódio consolidou a imunização em massa como estratégia 

A política contínua e abrangente foi estruturada em 1973, com a criação do Programa 

Nacional de Imunizações (PNI), que padronizou calendários, organizou estoques, 

garantiu a cadeia de frio em áreas remotas e investiu na formação de profissionais 

(Domingues & Teixeira, 2013; Ministério da Saúde, 2023). Integrado posteriormente ao 

Sistema Único de Saúde (SUS), tornou a imunização direito universal, gratuito e 

Desde os anos 1980, o PNI promoveu campanhas de impacto internacional, como 

erradicação da varíola em 1980 e eliminação da poliomielite em 1989, além da 

significativa redução do sarampo, rubéola e tétano neonatal (Domingues & Teixeira, 

19, PNI e SUS mostraram eficiência na vacinação em 

escala. A campanha, iniciada em janeiro de 2021, mobilizou estruturas regionais 

e locais para aplicar imunizantes de diferentes plataformas (Coronavac, AstraZeneca, 

Pfizer e Janssen), atingindo mais de 80% da população adulta em menos de um ano 

(Victora et al., 2021). Ainda assim, a hesitação vacinal persiste como desafio em 

impacto expressivo 

mostram que surtos de 
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sarampo, rubéola e caxumba

ocorrendo geralmente em grupos com baixa adesão (Andre et al., 2008).

Gráfico 1 

 
Após o pico em 2019, os casos de sarampo diminuíram significativamente nos anos 

seguintes, refletindo esforços vacinais. A imunidade coletiva também protege grupos 

mais vulneráveis, como recém

circulação de patógenos (Fine, Eames & Heymann, 2011).

Do ponto de vista econômico, a vacinação é altamente custo

internações, uso de medicamentos e

saúde (Ehreth, 2003). 

5. Análise das estratégias de combate à COVID
 

Durante a pandemia, o SUS reafirmou sua importância por sua capilaridade e 

experiência em campanhas vacinais. Contudo, a resposta nacional foi comprometida 

por instabilidade no Ministério da Saúde, trocas de ministros e interferências políticas 

que fragilizaram o PNI (Brandão; Mendonça; Sousa, 2023).

Diante da omissão federal, estados

destaque para o Instituto Butantan, 

descentralização mostrou a força do SUS, mas expôs disparidades regionais, 

especialmente no Norte e Nordeste (Castro

A mobilização de escolas, ONGs e lideranças locais foi essencial para ampli

acesso e combater a hesitação
Belo Horizonte v.1 n.19 2025.1 e

caxumba tornaram-se raros após a ampliação da

ocorrendo geralmente em grupos com baixa adesão (Andre et al., 2008).

Gráfico 1 – Casos confirmados de Sarampo 

 

 

Fonte: Ministério da Saúde 

Após o pico em 2019, os casos de sarampo diminuíram significativamente nos anos 

seguintes, refletindo esforços vacinais. A imunidade coletiva também protege grupos 

o recém-nascidos, idosos e imunocomprometidos, ao reduzir a 

circulação de patógenos (Fine, Eames & Heymann, 2011). 

Do ponto de vista econômico, a vacinação é altamente custo-efetiva, pois reduz 

internações, uso de medicamentos e absenteísmo, gerando econom

Análise das estratégias de combate à COVID-19 

Durante a pandemia, o SUS reafirmou sua importância por sua capilaridade e 

experiência em campanhas vacinais. Contudo, a resposta nacional foi comprometida 

idade no Ministério da Saúde, trocas de ministros e interferências políticas 

que fragilizaram o PNI (Brandão; Mendonça; Sousa, 2023). 

estados e municípios lideraram a aquisição

destaque para o Instituto Butantan, Fiocruz e TECPAR (Domingues, 2021). Essa 

descentralização mostrou a força do SUS, mas expôs disparidades regionais, 

especialmente no Norte e Nordeste (Castro-Nunes; Ribeiro, 2022). 

A mobilização de escolas, ONGs e lideranças locais foi essencial para ampli

hesitação vacinal, adotando estratégias ajustadas
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da cobertura vacinal, 

ocorrendo geralmente em grupos com baixa adesão (Andre et al., 2008). 

Após o pico em 2019, os casos de sarampo diminuíram significativamente nos anos 

seguintes, refletindo esforços vacinais. A imunidade coletiva também protege grupos 

nascidos, idosos e imunocomprometidos, ao reduzir a 

efetiva, pois reduz 

economia aos sistemas de 

Durante a pandemia, o SUS reafirmou sua importância por sua capilaridade e 

experiência em campanhas vacinais. Contudo, a resposta nacional foi comprometida 

idade no Ministério da Saúde, trocas de ministros e interferências políticas 

aquisição de vacinas, com 

Fiocruz e TECPAR (Domingues, 2021). Essa 

descentralização mostrou a força do SUS, mas expôs disparidades regionais, 

A mobilização de escolas, ONGs e lideranças locais foi essencial para ampliar o 

ajustadas a contextos 
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específicos (Castro-Nunes; Ribeiro, 2022; Da Silva; Ulysséa, 

A crise revelou urgência em modernizar o sistema de imunização. Medidas como 

de inteligência artificial, rastreamento digital de doses e vigilância ativa de eventos 

adversos são caminhos promissores (Domingues, 2021; Silva et al., 2024).

A comunicação pública, marcada por propaganda governamental e falta de 

transparência, mostrou-se deficiente. Reformulá

social é fundamental para futuras emergências (Da Silva; Ulysséa, 2020).

6. Conclusão 
 

Conclui-se que a vacinação contra a COVID

coletiva no Brasil. Embora o SUS tenha promovido diversas campanhas, conflitos 

institucionais e posicionamentos do governo federal compromete parcialmente a 

efetividade das ações. Em crises públicas, como pandemias, é necessário garantir 

articulação entre instituições, comunicaç

Além disso, é fundamental que profissionais de saúde incentivem a busca por 

informações confiáveis e promovam educação em saúde, contribuindo

à desinformação. O engajamento coletivo é essencial para enfrentar 

vacinal e futuras crises sanitárias.

Destaca-se, por fim, a importância de novos estudos sobre as estratégias adotadas 

durante a pandemia, especialmente

confiança da população nas políticas pú
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